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P u erto  R ic o .—Ju a n  A . P é rez . S a n  Ju a n .
M é jico -— P .  A lfred o  V ázquez, T e r c e r a  d e ia c u b a , 19.
R io  J a n e ir o .— C o rre a  R iv e ir o y  C .“. R ú a  P r im e ro  M a r­

z o , 2 2 .
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S a n t ia g o .- P e d r o  Landa.
A v ilés.— Bern ard o  V ic to rero . ,
C o ru fia .— F ed erico  L ó p ez  B a illy .
C á d iz .—J o s é  Estév ez M artínez.
V ig o .—J o s é  Ccmde.
C a r ta g e n a - A d o lfo  L  RodriC Tez.
A lica n te . L e o n c io  M in g o l M in gu illo - 
M á ia g a , — Bu stam an te H erm an o s, S . en  C .
Z a m o ra .— A lejandro San vicen te.
M u rcia  — A ntonio B e v ia r , so b rin o .
V a le n t ía .-A n to n io  F e rrer .
C e u t a . -  E n r iq u e  D elg ad o .
A lm ería  - E n r i q u e  R o ca fu ll.
S e v illa .— F .  'W illian  M erry .
F e r r o l .— Fern an d o  R estreb ad a.
Z arag o za  — F ra n cisco  A ñino.
Q ijó n  - M a r i o S a l a ,
B ad a jo z  — P ed ro  A lfaro .
R a m a le s .— P e d ro  C o y a .
S a n ta n d e r .-S a n t ia g o  M aza.
M e lilla .— R am ó n  Fern án d ez 
B a rce lo n a .— W . W e lr  B u sscn .
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OBGÍIIII2IICIOII MODERmi DE OFICIDDS

JWáqainas para escribir “|VIonaFGh“
—  -  y para oficinas “Roneo“ ____

M u e b le s  d e m a d e ra  y a c e r o . /
/

C la s if ica c ió n  d e  c o r re s p o n d e n c ia . / 

S is te m a  p a te n ta d o  N U M ER A L PH A

C o p ia d o re s  d e  c a r ta s  sin  

  — a g u a . -----------------

R o n e o p h o n e  p a r a  d ic ta r  

la  c o r r e s p o n d e n c ia  s in  

n e c e s id a d  d e  ta q u íg ra fo .

A p a r a to s  m u ltic o -  

: p is ta s  r o ta t iv o s  ;

Reparaciones garantizadas en toda clase de máquinas.
C o p ias  y  tra d u c c io n e s  e n  to d o s  los idiom as.

ACCESORIOS A PRECIOS ECONOMICOS

L .  M A Y A F F R E
FUENCAKRAL, 6 9 -  MADRID - TELÉ FO N O 3  8 7 4
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R E C O N E N D A n O S  

J O Y E R I A #

La  má*^ G c o p ó m ic a  v artística
11. m O N T C R A , 11

M A D R I D

Casa de reconocida y acreditada confianza 
loyas  de todas clases ítaramlzadas para señoras y caballeros 

Regalos de bodas y preciosas y elegantes pulseras 
para petición de mano

M  «■ n  iwOî lTERA. i l

S A L C E D O
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ACEITE DE RICINO
E s el purgante más suave, más natural y más inofensivo 

para los niños, las embarazadas y las m ujeres que crían

LA FARMACIA VILLEGAS
prepara el A C E IT E  D E  RICIN O  sin  o lor  y  sin  sa b o r .

Precio: &0 céntimos frasco. ,¡
A lca lá , 72  y P la za  de! Angel, 16,~MADRID%

C A / t A iS E R B A
■Jñ C lLD ñD CONDAC’

24, montera, 24
M A D R I D

C on fecciona la s  ca tn isa s  a  m ed id a su p e ­
rio re s  y  p re c io s  eoonóm icoa.

C a m isa s  b la n c a s  p a ra  f r a k  d esd e 7  p e ­
se ta s .

C am isas p e rca l fra n cé s , g ra n  su rtid o  en  
d ib u jo s , a  _6 p e se ta s .

C u ellos y  p u ñ o s p o stizo s, m od elos s iem ­
p re  n u ev o s.

gorbaia j y génem  de punto.
B Q D I P O S  P H R A  N O V i e S

0 speciaíidad en conletciones para 
^  ^  niños y cofegios. ->*4

Ayuntamiento de Madrid



LA  CONCEPCION
FABRICA OE ARTÍCULOS PARA VIAJE DE

R O M A N  P E I N A D O
B A U L E S, M A LETA S S E  H A C E T O D A  C L A SE  D E

SA C O S  D E  VIA JE, E T C ,, E T C . E N C A R O O S Y  C O M P O ST U R A S 

P re c io s  m uy económ icos. 
F U E N C A R R ^ L ,  8 . - M A D R I D

BAZAR MELILLA
Juguetes.—Coches p a ra  niños. —A rtíc u lo s  d e  S p o rt.

6, BARQUILLO. 6

LENTES Y  GAFAS
E conó m icos, con buenos c ris ta le s  

de ro c a  y  a m e ric a n o s  -------

ALONSO MONTERA, 17
E X Q U IS IT O S

C H O C O L A T E S
D E  L A  P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 12 

E la b o r a d o s  a  b r a z o

C A F E S
D esde 4 ,50  hasta 8 ,50  pese­

tas kilo. M ezcla Moka, Cara­

colillo  y  P uerto R ico 5 ,40  pe­

setas kuo.

12, P laza Santa Ana, 12

OVENES SIN CARRERA
V U E S T R O  P O R V E N IR , A SE G U R A D O  

Preparación para obtener en s e is  m e s e s  e l  t í tu lo  d e  T e n e d o r  d e  l ib r o s , sin 
sa lir  de casa y estudiando por correo. C lases para los de Madrid, de día y  noche. 
S e  adm iten internos y se colocan alum nos con buenos sueldos en escritorios co ­
m erciales. P ídanse detalles a! D irector de la E S C U E L A  P R A C T IC A  D E  C O M E R ­
C IO , M O N T E R A , 43 , M A D R ID .

N O T A .—Interesa m ucho a los padres de fam ilia con o cer nuestras condiciones 
d e internado, por ser inm ejorable. Cuentas corrientes en el B anco de España y en 
e l  Crédit Lyonnais.

Ayuntamiento de Madrid



i! 
i!

i!

i!
%
I
ií
í !

%

i!
i!
i!
i !

I
i!
i!

pilaos
Cuando vayáis a comprar a una tien­

da fijaos si tienen

Caja registradora “Natior\al“,
pedid el ticket o recibo y así, no sólo 
obtendréis un regalo, sino que vues­
tros papas sabrán lo que os costó 
cuanto comprasteis y que habéis sido 

unos buenos chicos.
Informes gratis.

Preciados, ll.-MflDRID
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d i r e c t o r - f u n d a d o r
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R ed a cció n : P iz a rro , 6 , 1 . '  d ch a .

Apartado de Correos 

núm. 5 » S .

D E R E C H O S  D E L  N IÍSO  
E l  derectio  a  la  luz del s o l. 
E l  d erecho al a ire  abun ­

dante. ,
E l  d erecho al agu a y  a  la 

lim pieza qu e con  e lla  se 
o btien e.

E l  d erecho  al susten to .
E l  d erech o  a !  e je rc ic io  

co rp o ra l sa lu d able .
E l  d erecho a  la  a le g ría .
E l  d erecho a l a m o r.
E l  d erecho a  la  verdad.

(P r im er C o n g reso  E s ­
p a ñ o l d e  H ig ie n e .)

A D M IN IS T R A D O R

D. intonio Havarro y Havarro

A d m in is tra c ió n :

N úficz de A rce , 1 5 . L ib re r ía  In ter­
n acio n a l.

Teléfono núm. 1  • i O * .

O b ^ s q u i o  cIe ^  E- D IN F A N T IL
C O N C U P t S O

CANJE DE CUPONES POR BON OS NUMERADOS 
P o n e . c s  e„  c o n c c l .ie n lo  J e  >os ta te re sa Jo s  .a c e d o  en la

Librería Internacional de esta co rte , ^^ .'1^5 ^2 cupones publica-

j „ s '’j? e s ° a ‘ Re“ s t ' ’r a °  ^ 'o r u e T c o s  J o s ,  .a s .a r J  la p resen .aeijn  d e ,o s  

núm eros en que aquéllos „htendrán sólo con la p resen ta-

E ^ o rT o ^ se  verificará con las 
días de la sem ana entrante, y de cu y o-acto  se dara

Ayuntamiento de Madrid



S fll^ O Ó
Siento sum a pred ilección  p o r  los niños-, m e honro y  enorgullezco con la  

am istad  d e  m uchos. E n  estas tardes d e verano m e voy a  d istraer  con sus 
ju eg o s , inocentes y  bulliciosos.

Son los niños com o f lo r e s  recién ab iertas y  tienen siem pre el encanto de  
la  esperanza, com o dice e l  exim io poeta  m urciano ¡o s é  S elg as  y C a ­
rrasco.

L a  P atria , suprem a ley  d e l ciudadano, como poco h a  la  llam ó  e l  rancio  
español y  adm irable p oeta  R icard o  León, la  soc ied ad  y sus padres, ven en 
e l  niño a  su defensor, a  su  esperan za y  a  su sostén.

■En e í  corazón  d e l niño no se  a lberg an  deseos abyectos.y m iserables, sino 
am or y  cariño. Su alm a, blanca com o e l am po d e la  nieve que corona la  
cim a d e lo s  montes, muévese únicam ente p a r a  am ar a  D ios y bendecir sus 
co sas  adm irables. L a  ingenuidad que lo s  adorn a y  em bellece y  d ign ifica  les 
h ace  sem ejantes a  los querubines d e l  E m píreo ; y a  d ijo  C risto que e l R eino  
d e  los cielos era -p ara  ellos.

Un p a d r e  qu e eduque bien a  su h ijo  y  sa t is fag a  la s  exigencias d e su  
tiern a  inteligencia, m ostrándole d e  continuo a  D ios y  enseñándole sus m á­
xim as, pu ede vivir con fiado en su honrado porvenir, siendo, a  la  vez, báculo  
d e  su  ancianidad.

S i buenas son las doctrinas que e l  niño recibe, buena será  su vida, a  p e  
s a r  d e los em bates d el mundo, que le ten d erá  lazos  d e perdición . E l  niño, 
cuando lleg a  a  ser  hom bre, g u a rd a  indelebles las enseñanzas y  recuerdos de 
su  niñez, siguiéndolas ciegam ente. ¡Q ué desgracia , s i fu ero n  perv ersas! ¡Q u é  
respon sab ilidad  la  d e  sus p ad res  ante D ios y  La sociedad!

L o s  pad res , sacerdotes y  m aestros, constituidos en au toridad , deben tem ­
p la r  su a lm a y robustecerla p a ra  que na s e  p ierd a  en e l lod az a l d e l vicio y  
la  ignorancia, conservando e l p recioso  tesoro de su inocencia, que es venero 
d e  esperan zas divinas y  humanas.

L os niños son Los h erederos d e l C ielo, lo s  soldados d e la  P atr ia , los p a ­
lad in es d e la  causa, los defensores d e l honor, lo s  que robustecen  e l traba jo , 
lo s  que am paran la  vejez, los sa lvadores d e l mundo.

¡Quién retorn ase a  la  niñez fe l iz !
¡O h! la  única pen a que produ ce en e l a lm a la  presencia  d e un niño es  e l  

sentim iento d e que d e ja r á  d e serlo.
J o sé  R O D R ÍG U E Z  FE R N Á N D E Z

E N  F A V O R  N U E S T O .— "E L  F U S I L "

A E D  Infantil. " — T al es el título de un periodiquito muy m ono y útil, que 
se publica en esta corte, y que va dirigido, según lo indica su nom bre, a  los niños.

Muy bien, señor; me gusta el periódico y  la noble iniciativa que lo impulsa.
Los niños deben instruirse y aprender a hablar bien, porque luego, cuando sean 

nom bres, tendrán que habérselas con ei cobrad or de contribuciones y  de fijo  ten ­
drán que aprender a maldecir.

Ju sto  es, pues, que ahora, al m enos, hablen com o D ios manda.

Ayuntamiento de Madrid



R E C R E A d O lU E S  C IE N T ÍF IC A S

J u g u e t e s  í i ^ e h o s  < 2 o n  t a p o n e n  d e  e o r e h o

T od o el mundo sabe que es más fácil trabajar el corcho que la m adera, y ade­
más, que aquél se presta m ejor que ésta para hacer juguetes.

No teniendo corcho natural, nos podernos servir de los tapones, que se encuen­
tran por todas partes. Sabem os, además, qiie estos tapones no tienen todos el m ism o 
valor, y que el corcho de los ta p o n a  de Burdeos, por ejem plo, está form ado por 
granos más finos y es más hom ogéneo que el de los tapones ordinarios.

En cuanto a las herram ientas, las que deben em plearse principalm ente son lo s 
cortaplumas; pero com o el corcho no se corta fácilm ente, a  no ser con un cuchillo 
bien, afilado, sin em bargo, puede servir, teniendo paciencia, un cuchillo de mesa.

Para cortar con el cuchillo los trozos de tapón de la longitud que se quiera, se 
apoya el tapón sobre una tablilla de madera o un trozo de cartón; después se pone 
la lám ina del cuchillo a la derecha donde el tapón debe ser cortado, luego se hace 
rodar dicho tapón sobre la tablilla, y haciendo ir y venir el cuchillo , se corta per­
fectam ente.

Después que se ha cortado, para hacer que lo cortado quede fino, se frota sobre 
una ho ja  de papel de lija, que sirve de pulidor.

La segunda herram ienta que se necesita es una lim a sem i-redonda un poco 
;fina, la cual puede reem plazarse por un trozo de papel de lija  enrollado sobre un 
■lápiz.

Vam os a ver ahora qué ju egos y  qué ob jetos pueden constiu irse con los tapones.

Ayuntamiento de Madrid



Los d iscos obtenidos por el m étodo que acabo de explicar, tendrán unos 10 m i­
lím etros, y servirán de zócalo para soportar ¡os pies de los anim ales bípedos, de
los personajes, etc... , ,  ,,

Cuando tengam os los discos b ien pulim entados, y  con un espesor de un centí­
m etro, 20 de esos discos los dejarem os de co lor natura!, m ientras que otros 20 los 
ennegrecerem os con tinta. A sí tendrem os los 40 peones del ju ego  de damas, y  ha­
b iendo hecho previamente el tablero de una hoja de papel fuerte, dividida en 100 
cuadrados, tendrem os el juego de damas. , , . , c

D espués de la  confección  de discos, pasamos a la  confección de cubos; se les fa­
b rica  con d iscos que tengan un espesor y longitud iguales. Frotando luego esos d is­
cos sobre el pulidor se obtienen pronto las seis caras del cubo, grande o  pequeño. 
D os de esos cubos que se m arquen en los puntos por m edio de tinta form aran dos
dados para ju gar. , , , , t

S igue a eso la  fabricación de bolas, muy fáciles de construir, para lo cual se fro­
ta  el corcho  sobre el pulidor con los ángulos del cu bo, haciéndolo rodar entre los 
dedos hasta que se obtenga la form a esférica.

Las bolas así obtenidas servirán para form ar un ju eg o  de croquet m inúsculo, en 
e l cual los m azos son pequeños tapones de farm acia, cuyo m ango lo constituye una 
cerilla  introducida en el tapón, y  los arcos varios trozos de alam bre delgado, enro­
llados en form a de sem icírculo, introducidos e n io s  cuadrados de corch oq u e se ob tie ­
nen de los discos. S e  m ontan luego sobre una cerilla  varios círculos de diversos es­
pesores y bolas grandes y pequeñas, y se obtienen así todas las piezas de un juego 
de ajedrez, excepto el caballo  y  la  torre, que se confeccionan con una lim a y un 
pulidor.

Una vez que se han fabricado las form as geom étricas, cilindro, cubo y esfera se 
pueden copiar las form as pintorescas del adjunto grabado, y em prender la confec­
ción  de anim ales y personajes A quí ninguna regla general se puede indicar; este 
trab a jo  depende solam ente del gusto y la im aginación del operario.

C om o indican las figuras del grabado, e ' cuerpo de los anim ales es indepen­
diente de la cabeza y de las patas; la  m ayor dificu tad queda así suprim ida, a  de 
cortar todo el conjunto en un solo trozo de corcho. Las cabezas y las patas, des­
pués de fabricadas, se unen, al cuerpo mediante algunos alfileres. Com o detalles 
im portantes se pueden señalar los o jos, figurados por dos cabezas de alfileres azu­
les, introducidas en la cabeza; las orejas, form adas por piel de guante; los cuernos, 
con  trozos de cerilla; C s colas, con  trozos de cordel, etc. Los bigotes de la foca, jDor 
ejem plo, se hacen de trozos de crin , pegados a la  cabeza; la  foca puede hacerse na­
dar, a causa de su poco peso.

Las patas del avestruz, de! pollo u otra ave son dos agujas introducidas en un 
zócalo de corcho. L os cuellos y los picos son trozos de cerilla, m enos el cu ello  del 
avestruz, que es de madera; la co la  y las alas de este avestruz pueden guarnecerse 
de plum as y los m uslos se form an con dos trozos de corcho tallados en forrna de 
conos E l pato resulta muy bonito si se fabrica  de una sola pieza, com o indica el 
grabado, y puede tener estabilidad gracias a un clavo introducido por la parte in­
ferior del cuerpo cuando se quiere que flote.

Llegam os, por fin, a  la confección de personajes, tomando por modelo el que re-- 
presenta el d ibu jo  anterior. E l cuerpo es un tapón de Cham pagne invertido, en el 
cual se han unido los m iem bros por m edio de alfileres, que sirven de articulación. La 
cabeza es una bola  de corcho, en  cuya parte anterior se ha pegado un pedacito de 
corcho , al cual, mediante la lim a, se le ha dado la form a de nariz. Los cabellos, de 
h ilo  de co lor negro o blanco, se pegan sobre la  cabeza y se cubren con la gorrita. 
Las piernas están coloreadas para sim ilar el pantalón y un trozo de ropa ligera en
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form a de blusa, com pletan el vestido. E n  cuanto al burro, su modo de fabricación 
es  el mismo que el de ios cuadrúpedos ya m encionados.

C on  estas explicaciones creo ya podréis vosotros, lectores de la  herm osa Revista 
"A  E  D " a quien dedico este artícu lo , confeccionar m uchos juguetes y  todo cuanto 
he indicado, que es un entretenim iento muy divertido.

J uan A N D R E U  M A SCA RÓ  
(D e M ahón.)

LA S  V I O L E T A S
A  m is  b uen as a in i^ íU s  

C o n ch ita  Sán ch ez  y  C a r-  
im encita M artín ,

En una mísera choza, 
compuesta de barro y paja, 
un pobre leñador mora 
sin más riquezas que el hacha, 
y una hija, tierna joven, 
de belleza extraordinaria.

Viven en medio de un bosque 
de pinos, de viejas ramas, 
bosque que, al pasar el viento, 
suspira viejas sonatas. '
Rara vez llega a la choza 
alguna figura humana.

El leñador, al trabajo 
cuando nace el día marcha, 
y en tanto Celia, su hija,
3U vida en la  choza pasa. 
jCuán triste cruza la vida 
la niña de la cabaña!

De todo el mundo ignorada, 
pobre, humilde y solitaria, 
vive sin más ilusión 
que soñar cuando descansa.
Para ella son los días 
de igualdad justa y exacta.

No conoce de este mundo 
más fines ni más hazañas 
que vivir miseramente

y cuidar de lá cabana. 
¡Pobre niña, ser tan buena 
y vivir tan olvidada!

II

El sol, que rojizo muere 
tras la vecina montaña, 
hace un esfuerzo supremo

por deslizar su mirada 
a través del viejo bosque- 
de ramas entrelazadas,

C A R A B A N A
A G U A S  M IN E R A L E S  T  P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S

N A T U R A L E S J AN T IB I  L IO S A S .-A N T IH E R P E T IC A S

O IR & C C IO N  Y O F IC IN A S : L . E  A  l _ T  A  O ,  1 2 . - t V f  A  Q  R  I D
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y ver la mísera choza 
compuesta de barro y paja. 
En ella Celia medita, 
junto a la puerta sentada, 
en lo triste que es la vida 
cuando sin variantes pasa.

Dirigióse a una laguna 
cercana a la cabaña, 
donde el leñador tenía 
una tosca y vieja barca. 
Subióse presto a la proa 
y deslizóla hada ei centro 

ae aquellas límpidas aguas 
para coger una flor 
que en aquel punto nadaba. 
Mas ¡ay! que al inclinarse 
a coger la flor ansiada 
también se inclinó la barca, 
precipitándose Celia 
en ei fondo de las aguas.

III
Hoy cuenta la tradición, 

por los hechos confirmada, 
que nació una nueva flor 
junto a aquellas limpias aguas; 
una flor, que,segán dicen, 
es pequeña y es morada;

con esencia embriagadora 
que adormece al aspirarla.
Violeta se ha llamado 
esa flor tierna y morada, 
y es emblema de modestia, 
cosa, en verdad, nada extraña, 

pues nos dice la leyenda 
que fué esa flor engendrada 
por quien la vida pasaba 
en una mísera choza 
compuesta de barró y paja.
J u a n  P u e r t o  B í l d a  (Catorce años.)

Valencia, Mayo, 1916.

( 1)‘Pinf'i^olín a p re n d e  a su m a r
C H A R l iA S  IN F A i V T I l i E S

X X V

El sum ar es la prim era de las cuatro reglas de ¡a A ritm ética, que son: sum ar, 
restar, m ultiplicar y dividir.

y-kv j  P®'’ l^nto, ia  más sencilla . U nas y otras se pueden ap ren -
der sin grandes sacrificios m entales 

 ̂ Sirviéndose de m edios que distraigan y a m anera de juego,
irrem isiblem ente se realiza el aprendizaje.

H abía term inado mi m aestro el cuento 
que yo os he referido, y todos nosotros 
aplaudim os entusiasm ados, pidiéndole otro.

P ero  el m aestro dió por term inada la  
tarea, y nos dijo:

(1) En ei próximo número P IN TIP O LÍN  ES M O N A G U ILLO .

AGUA DE VILLAZA En la s  co n s titu c io n es  d éb iles  au> 
m en ta  la  n u tr ic ió n . P íd as e  en  

I Z  fa rm a c ia s , d ro g u e ría s , h o te les  y  “re s ta u ra n ts " . —

1Hef>peseníación: B o l s a ,  10-T e le f .  4639
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Albita

-  Este rato que hem os perdido en la continuación de la enseñanza hay que re­
cuperarle. V uestra inteligencia está despeja­
da. T ú , P intipolín , vas ahora a aprender a 
sum ar.

— ¡Y ol— exclamé.
— T ú . S í. M ira, Andrés, bájate  a la tien­

d a  de ultram arinos y pide que te den de 
mi parte un saquiío de nueces.

Andrés era uno de los chicos mayores 
d e la escuela. Llegó a la tienda, pidió lo 
que le dijeron y subió con el saco lleno de 
nueces.

— Maestro, aquí está—d ijo  sojtando la 
m ercancía sobre la  mesa.

El m aestro vació las nueces en un cajón.
Form ó en fila a  todos los m uchachos y a 
cada uno de ellos le d io  un puñado de 
nueces.

A mí m e colocó a su lado, enfrente del 
grupo, haciéndom e tener el saco vacío. Lo 
cua que m e disgustó por quedarm e sin 
nueces, ¡a mí que tanto me gustaban!

— Vam os a ver, P intipolín. Em pieza de 
derecha a'izquierda, y  que cada uno de tus 
com pañeros te dé una nuez. Pero antes 
dim e cuántos com pañeros son.

Y a  entonces se m e quitó el m al hum or. ¡P or fin  iba a tener nueces! Y  em pece a 
contar. Eran doce.

— Me sobran dos— d ijo  el m aestro— . Q uita a los dos q u e  tu quieras.
Y o  quité a los d o sq u e  en una ocasión recuerdo que m e habían hecho burla.
Cada uno me dió una nuez, que m etí en el saco. Com pleté diez, contando una 

a  una según m e las daban, de esta manera:
U na y una dos. D os y  una tres, tres y  una cuatro, y así hasta diez.
D espués volví a  empezar: diez y  una once, once y una doce, etc.
Es decir, que sabiendo la num eración, aprendí que, añadiendo unidades, lo que 

hacía era sum ar, y  obtenía un núm ero superior que form aba el m ontón de nueces 
que tenía en el saco. .  - i

Después, en el encerado, colocaba el núm ero de nueces que cada vez contenía el 
saco, de m anera que se correspondieran las unidades, decenas, centenas..., tiraba 
una raya por debajo y escribía el resultado, que era la sum a del total.

A! principio contaba por los dedos de la mano; pero más tarde me aprendí de 
m em oria la tabla de sum ar, de uno de los carteles, y .ya los dedos estaban de mas.

Y a  sabía sum ar de carrerilla, sin  interrupción, U n día se m e ocurrió querer ser 
m onaguillo, y en eáecto, en  el núm ero próximo veréis cóm o sucedió.

P IN T IP O L ÍN

Lea usfed to d o s  lo s  d o m in g o s  "A  E D  In fan til"
Desde este núm ero  suscríbase usted a esta Revista.

A ros CINCO p e s e ta s .—N ú m ero  sue lto : D IEZ cén tim o s .

Ayuntamiento de Madrid



SK O O I<>I>r I k E l -,1 0 -1 0
LA VISITACION DE NUESTRA SEÑORA

¡Cuán adm irables y dignos de obser­
vación son los hechos de la bienaventu­
rada V irgen María!

Cuando una fam ilia es visitada por 
una'persona de descendencia real o  por 
un elevado personaje, se considera o r -  
gullosa y se juzga feliz  por la distinción 
y el honor que recibe.

E l Sagrado Evangelista San Lucas re­
fiere sucintam ente la
devotísim a V isitación — .  ^  —
de la  V irgen M aria a ' , . '  .
su prim a Isabel, m u - - • ,
Je r de Z acarías, con 
estas palabras:

"E n  aquellos días 
partió M aría y  se fué 
presurosa a las m on­
tañas de Ju d ea, a  una 
ciudad de la tribu  de 
Ju d á; y habiendo en­
trado en la casa de 
Zacarías, saludó a Eli- 
sabet. Y aco n íeció  que 
oyendo Elisabet la  sa­
lutación de María, la 
criatura que traía en 
su seno dió saltos de 
placer, ysu  m adre E li­
sabet se sintió liena 
del Espíritu Santo; y 
exclam ando en alta 
voz, d ijo  a M aría: Bendita tú eres entre 
todas las mujeres, y bendito es e l fruto de 
tu vientre. ¿De dónde a  m í tan fausta di­
cha. que la Madre de mi Señor y  mi Dios 
se digne visitarme? ¡Bienaventurada tú, 
que has creído, porque sin falta se cum ­
plirán las cosas que te ha dicho el Se­
ñor."

¡Cuántos m isterios!
Entonces María, llena de un altísim o 

espíritu de profecía, devuelve todas esas 
alabanzas y todas esas glorias a D ios con 
el Magníficat, him no de gracias al E ter­
no y lum inosa profecía, que Bossuet 
llam ó incom parable éxtasis de humildad.

¡Qué adm irable es la  V isitación de la 
V irgen a su prim a Santa Isabel! ¡Qué 
raudal de prodigios llevó consigo! ¡Q ué 
excelencias divinas y singulares están en 
ella depositadas! ¡Q ué tesoro de gracias 
celestiales encierra! Tod as ellas experi­
m entó la casa feliz de aquella bendita fa­
m ilia que visitó la  Madre de D ios, pues 
apenas entró en ella, com o rocío  llovido 

del cielo, fué colm ada
—   ñ de jú b ilo  y de a fo rtu -

■ ¡ nados favores.
P o r M aría se com u- 

nicó a Z acarías el don 
de la  profecía, a  Isa­
bel el Espíritu Santo , 
y a  Ju an  el Bautista, 

! lavado de lá  culpa ori-
1 g inal y santificado, la

gracia.
No fué, M aría, com o 

dice San A m brosio , a 
cerciorarse de si en 
efecto estaba Isabel 

: em barazada, com o le
b abía dicho el Angel, 
sino gozosa de hacer 
b ien al prójim o y de 
ser útil a  la  fam ilia d e 

■ su prim a,enriquecién­
dolos a toda prisa de 
los tesoros de ia  divina 

m isericordia y de la poderosa interce­
sión de sus m ercedes.

D esde entonces, desde el m om ento de 
la V isitación de N uestra Señ ora , em pie­
za para con nosotros los h om bres a e je r ­
cer, con su poderosa intercesión, su g ran ­
de oficio de dispensadora de sus gracias.

A sí nos lo  dice San Agustín, con es­
tas afirm aciones: "P o r  ti, nosotros, m ise­
rables, heredam os la m isericordia; ingra­
tos, la gracia; pecadores, el perdón; en­
ferm os, las cosas sublim es; terrenos, las 
celestiales; m ortales, la  vida, y p eregri­
nos, la  p atria ."  ¡Cuán adm irables son 
los designios de D ios!— M . Q .
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CHIQUILLERU^ F U T U R O S ^  a r t i s t a

D e izquierda a  derecha: M é n d ez  G a ite , P é r e z  G a ld ó s , C o n d e s a  d e  P a rd o
B a z á n  y L e ó n  X III.

P o r  P A B L O  P E R E D A  S A N T O S  (D e  B a rce lo n a .)

— N iñ o , ¿ v a s  a !  co leg io ?
— S i, señ o r.
— Y  q ué h aces allí 
— E sp e ra r a  que salgam os.

M .

S in  co icg io .
- ¡Q u é alegría !

H acien d o n o v i los. Susp en so . 
¡Q u é  b u rro !

P o r  P .

C a p S S  D E  l l f l  GOlllMSlft GOliONlflli
S O : ^  S I E M P R E  l a O S  P l l E F E B l R O S

Café Puerto Rico; Cajita precintaaa de iOO gramos a pesetas 0,60
Ayuntamiento de Madrid



F E S T IV A
— U n a sola vez he ido de caza, hace 

veinte años.
— Com prendo. Era usted inexperto, y 

se  disgustaría a la  prim era vez viendo 
q u e  no mataba.

— Al contrario, ¡si m até,a un guarda­
bosque!

MAXIMA
En la prosperidad piensa siem pre en 

la adversidad, para que no te envanez 
ca s , y  tenia delante, procurando obrar 
com o si estuvieras en ella, sin faltar a lo 
que debes a tu clase y posición.

EN IGM A 
Ju ntas vi presas estar 

dos herm anas vizcaínas, 
que de agudas y  ladinas 
se acostum bran maltratar, 
com o suelen las vecinas.

pecador, ¿no consideras 
quién ha m enester a quién?

M O RA LEJA  
Tocando la cam pana 

un sacristán rom pióse la sotana.
El que en el mundo quiere hacer riiidd' 

se rompe alganas veces ei vestido.
EPIG RA M A  

Lleno P erico  de enojos 
dijo a su m u jer;— M ujer, 
m íram e con buenos ojos.
Pero de ser un borrico 
dió prueba en aquel momento,, 
pues la m ujer de Perico 
es ciega de nacim iento.

- V E R S IT O S  
D io s te ruega que le quieras, 

y a D ios tratas con desdén;

T R E S  C O N S E JO S  A L O S N IÑ O S 
Los príncipes más aborrecidos son los 

más adulados.
La superstición es un crimen,, La re li­

gión un deber.
El tiem po pasa sin que lo notem os.

R.

PEÑAGALLO kgu  minaral natural

LOECHES
E L  M Á S  S U A V E  P U R Q A N T E
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CH ARAD A S

U na manzanita to d o  
com í en mi prima tercera, 
y com o encontré un gusano 
h ice una dos con primera.

C a rm en cita  M artin  

(D e Calatayud.)

Mi prima es una vocal, 
y rni dos cinco es del brazo; 
m i dos-dos, fruta exquisita; 
quinta, nota musical; 
tercia-cuarta, de la Etnografía; 
prima, tercia y quinta, de labrar, 
y  m i TODO arm a naval.

J u l io  R ed o n d o  

(D e Madrid.)

T A R JE T A

T A R JE T A  JE R O G L ÍF IC A

2 IT O  D  11 L 3H

C  S O L  M 8

A n to n io  L am ero  K om aechío  

JU E G O  D E  L E T R A S

. 0 ...........
. . . 0 . .

 0 .
. . . 0 . . .

0000000000
. 0 . . . .

. . 0 . . . .

. . 0 . . .

. .O ...............

A A A D JL D O O M E E E E E

R N S Ñ IIS Q N U U C Q S

Form ar con  esas letras una frase de 
Nuestro Señor Jesu cristo  referente a los 
niños.

M arIa A n g elin a  B er r u et a  
(D e Salam anca.)

Sustituir los ceros por letras de modo 
que se lea en las líneas horizontal y verti­
cal un personaje muy conocido de esta 
Revista y en los puntos capitales de E s­
paña.

M a rIa  d e l  C arm en  A z n a r 

(D e  Madrid.)
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C U A D R O  EN IG M Á TIC O

C olocar una letra en cada punto de 
m odo que leyendo horizontal y vertica l- 
m ente resulte: 1.0, planeta; 2°, h ijo  de 
A braham ; 3.°, lo que hace el borracho; 
4.0, una raíz; 5 .°, antiguas ventas a orillas 
del E bro, y  6.o, anim ales hem bras.

A u g u st o  F ern ández 
(D e Madrid.)

JE R O G L IF IC O  C O M PR IM ID O

J e sú s  C am us P iñ u ela  
(D e C astro-U rdiales.)

L E C C IO N  D E  FR A N C ES 
Indicar el significado de cada una de 

estas palabras:
Le co llé g e .— Les eleves.— Les bañes. 

L es livres.— Le m aítre.— La leq on .— La 
craie.— L e  tableau noir. -L a  carte .— La 
chaise. — La lecture. — L ’e c r i t u r e . —  L a  
O eographie.— La fenétre.— Les vitres.—  
L a  G ram m aire .

F e d r ic o  d e  la Ig lesia  
(D e M adrid.)

IN T R IN G U L IS

A E l  O  U 
C on estas vocales, debidam ente com ­

binadas con tres consonantes, form ar el 
hom bre de una flor favorita.

A n to n io  A lca cer 
(B arcelona.)

R O M P E C A B E Z A S

R ecortar el papel por los trozos m ar­
cados con la línea gruesa del d ib u jo , y 
form ar con e llos la figura que se publi­
cará en el núm ero próxim o.

L. Y  C . DE LA E n cin a  y  C e b a l l o s  

(De Madrid,)

s o c u c T o n e s  n  e o s  p j i s f l C T e m p o s  o e c  n ú m e R O  23

A L EN IG M A  D E  M ESA  R E V U E L T A  
El mes.

A LA  L E C C IO N  D E  ALEM AN 
El correo.— La cuchara.— La carta.—  

E l cu chillo .— El diente.—  El cu arto .— 
¿P o r qué?— El p á jaro .— La escuela.— El 
padrino.— El ratón.— Escribir.

A  LA T A R JE T A

Ram ón G utiérrez Parada.

A L JE R O G L IF IC O  C O M P R IM ID O  

C acerola.

A LA  CH ARAD A 
Guadiana.

A L O S  P R O B L E M A S 
l . ° 2 x  X  5 —  17 =  142

2  X X  5 =  142 —  17 =  125 
2 x  =  1 2 5 ;-5  =  25 
X =  2 5  :  2  =  12,50

=  12,5»
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2.0 Repartió 12 dulces.

Es fácil resolver este problem a, pues­
to que al dar a cada uno de los ninos 
nue querían tres más, es que cada uno 
de los otros dos dejó tres, que es lo que 
hubieran recib ido al repartir los dulces 
entre los cuatro. Luego habiendo repar­
tido tres a cada uno, habría repartido 12
dulces. . .  ,

Tam bién, por una ecuación de primer 
grado con una incógnita, se puede resol­
ver este problem a. La ecuación sera:

J i _  . =  3, de donde se dedu­

ce 12.

A L EN IGM A : E l ciego.
N os han rem itido soluciones a los pa­

satiem pos del num ero anterior los sefto-

'^^JoS^V m eH as Pastor, de Barcelona; 
Jo sé  M aría Valdom ir, de Coruna; Luis 
y C arlos de la  Encina y Ceballos; P ila - 
rita de G arcía  Astigarraga; Canuto b o -  
lís de Talavera de la Reina; Aureliano y 
O je o r i o  de los R íos, del mismo pueblo; 
M aría P ilar N ido; P ilarita R ivero G ó ­
m ez.— Rafael Fontana, de Madrid; Ra­
fael Sánchez y Sánchez, de ídem; A gus­
tina V illanueva Santam aría, de G u ad a- 
laiara; Federico y Cristóbal R obles, de 
Q uintanar de la  O rden; Joaqu ín  M éndez 
Angel, de Madrid.

En esta sección publicaremos el ja ld o  taocrabk o adwrso q ik  nos merezcan los 

“ ‘' ^ ‘f f f d a l i d a d  será siempre el erllerh  n seguir sin

l 7p td ñ ZÓ Z ia r‘S s % 7 i'n^
enviar el retrata a l mismo tiempo, seré aceptado y  proearore- 

mos salga en unión d f la critica.
E lo g io  d e l O b is p o  G ra u ,— DfscBrsu 

pronunciado en Reas por el Exento. Señor do 
D  AntoUn López Peláez, Arzobispo de 
Tarragona.-Son  m uchísim os lo s libros
que sobre diferentes e interesantísim as 
materias tiene publicado el Excmo._ ex 
O bispo de Ja ca , D octor López Pelaez. 
Todos ellos, adornados de excelsas ga­
las y  llenos de enseñanzas, son preciadas 
joyas literarias, de elevados conceptos, 
prosa fácil, arm oniosa, v ibrante, calida 
e inim itable.

D el presente discurso, que hem os le i-  
uo, com o vulgarm ente se dice, de un ti­
rón, ningún com entario m ejor que estas 
líneas que le ofrenda el periódico, t í  
Acreedor del Estado:

"A l hablar del ilustre Prelado, en cuyp 
honor se celebraba la  reunión, narro, 
con su peculiar estilo, anécdotas históri­
cas, interesantísim as; detalles de la vida 
de aquel preclaro O bispo; d ibu jó , com o 
él saber hacerlo, su carácter y virtu­
des.
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T od os los párrafos de! discurso son 
bellos; pero hay algunos, muchos, que

son sublim es. M erecen m ención especial 
los que aluden al anillo pastoral del

finado, que ostentó el disertante el dio 
del hom enaje, y  de! que prom etió ng 
desprenderse nunca; en frases florida 
recordó que era sem inarista cuando, con 
unción y con respeto, besó por prim era 
vez aquel anillo . ¡C óm o iba a soñar si­
quiera aquel estudiantino que precisa­
m ente ese em blem a sagrado iba a osten­
tarle nada m enos que en la A rch id ióce- 
sis tarraconense.

N o olvida D. Antolín a G alicia . S iem ­
pre encuentra ocasión para rem em orar 
sus bellezas y  el cariño que siente por la 
región, de que tan gratos recuerdoss 
conserva, y aprovechó la oportunidad 
para de nuevo dedicar un cariñoso elo­
gio  a aquel risueño rincón de la Pen ín ­
sula.

R.

CORRESPONDENCIA ABIERTA
M. C- L — Tarjeta, no sirve; Charadila, 

queda en turno.
E . F . d e Z .—Rompecabezas, si reprodu­

ce, saldrá; los demás, no sirve; advertencias 
Soluciones, ya lo hacemos Suyo afectísimo.

M . M . G .—Por esta vez acepto su traba­
jo . Han de ser originales y no tan vulgares. 
Suyo.

F . ^ .—C haradas de inversión, saldrán; 
quedan en funjo; lo demás, no sirve. Agra­
decido

S. P. S .— Colaboración Infantil, es asun­
to que personaliza, de tal modo, que no me 
atrevo a publicarlo. ¿Quiere usted ser tan 
amable que remita otra cosita? Muy suyo.

R . S. y S . -  Nada me sirve, y aténgase en 
lo sucesivo para mandar sus trabajos indica­
ciones del núm. 13; de otro modo no contes­
to. Afectísimo,

R- F . —Mande lo que quiera; si sirve, será 
publicado. Suyo.

C. D ibujo y Lección, saldrán. D élo

demás, punto y final, ya que la Revista refe­
rida murió-, era de esperar.

J- M. A.—OcupajJisimo; iré pronto a ve 
ros. Dibujos, saldrán. Te quiere.

A. 0 _  y F . —Se complacerán s.is deseos. 
¿Por qué no recomienda en ese pueblo nues­
tra Revista? Gracias anticipadas.

L . y C. de la E y C .— El canje de cu­
pones en esta Adrainistradón, como hoy se 
dice. No se remite el bono a nadie. Origi­
nales que remite, lo siento. Espero otra co­
sita y de usted amigo

M . H . — Aceptada F/igc de vocales-, tengo 
muchas; queda en tumo lo demás; roe sirve.

A. Y . —Anécdota, se publicará cuando 
pueda ser. Lo demás no me sirve. ¡Ah! Los 
originales que vengan según ?e advierte en 
el núm. 13. De otro modo, nada. Sil^o.

P R O V I I V C I A S
Valencia. J .  P. ^ .-E qu ivocacion es, no 

valen. Casa misteriosa, no vale. Su amigo.
Talayera de la  Reina. C S. —Pasatiempo, 

no me sirve. Otra cosa y quedo su amigo.

A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S

C o n  s ó lo  p a s a r  a v is o  a  e s t a  A d m in is tra c ió n , s e r v ir e m o s  “ A E  D  IN FA N ­
T I L "  a  n u e s tr o s  a b o n a d o s  q u e  tr a s la d e n  s u  r e s id e n c ia  d u ra n te  ia  te m p o ­
r a d a  d e  v e ra n o .

Ayuntamiento de Madrid



Barcelona.—]. R  — Coi.testo a su ruego.
I '^sta Revista no tuvo ni tiene que ver nada I con Pulgarcito. Las causas de no publicarse 
' dicho periódico pregúnteselas usted, si te

importa. _  . . . . .
Orense. R . R . - ¿ Q u e  p o rq u e dejo de pu­

blicarse Pulgarcito'? V m  lo que contesto an­
teriormente. Hasta la vista.

Corana. M. J . — Estimo sus ofrecimientos. 
Le advierto que esta Revista es de orden y
formalidad. , ,

I Barcelona  J .  R —Ninguno de sus dos I Jeroglíficos  me sirven; Adivinanza, si. 
Atento. , ,.

Oviedo. V- M. Lección de punces,
muy sencilla; Triángulo y r-asatiempo, nada 
me sirve. Su amigo.

Lugo. P  h l.-A d v ers id ad es ,  se publica­
rá. Desear, cosas más interesantes. Muy 
suyo.

Orense J .  A. — Cadena perpetua, es
imposible- ¡imposible! Muy amigo.

Los Molinos. A. G. C.—L a  herencia del 
g o fo  y Otoño-e Invierno, no; Examen de 
fis iolog ía , sí; A ficionao  y el Id ilio , no. 
Muy suyo y agradecido

Calatayud. C, M. Charada, se publica­
rá Se la estima mucho.

Vigo J  O. Z.— Madre, saldrá lo más pron­
to ; complacido. Suyo. .

Alcoy. A. R. V -  Los dos amigos, saldrá 
oportunamente. Mandar la Revista es cosa de 
Administración, que no puede ser. •

¡rán. A . átXs.'s.—Pasatiempo cuaradis- 
tico y Lección de inglés, sirven; se publica­
rán; quedan en turno.

Coruña A. B. — Adivinanza, no sirve;
otra cosita y afine más , l í

Barcelona h . C . —En e l mar. E l lobo y  la  
cigüeña. Dibujo, saldrá todo; pero no se 
apure pues quedan en turno. Suyo am igo.

B arcelona. A : a .—Dibujando, L a  zo -  
r ra y  la cigüeña, saldrán; pero este d ib u p  
no corresponde a F ábula lobo.

G uadalajura  F .  V . S .- -E I  mandato de  
mi madre, saldrá.

Barcelona. A. A. -  E l pequeño pordiosero, 
Las prim eras letras y D/6/yos, saldrán. _ 

Calatayud  A . M B  — Díftayíto. saldra. 
G ran ad a .] .  C . Z. — Una rosa deshoja­

da, queda para leer ; próximo número diré 
parecer.

Coruña. M . R — Ga//ega de veras, no 
Duede ser; Cuadros, saldrá Suyo amigo 

Sindirección. M. A. P . -L ec c ió n  de ale­
mán, szóáii..

T r a b a jo s  le íd o s  y  a c e p ta d o s  q u e  e s p e r a n  tu rn o  p a r a  su  p u b lic a c ió n :

Prosa- Los dos amigos — Adversidades — La madre-— El agua, el hidrógeno y el o x í­
g e n o .-  Para los niños: Los dos am igos.— El mandato de mi m a d re .-E l pequeño poroiose-

Poes^'íJ'En% 1 m a n - E l  lobo y la c ig ü eñ a .-E n ca rg o  a mi primo.
D í6 tt> s.-D ib u jan d o .— La zorra y el lo b o .-D ib u jo . _____________

na prim íra m  duc en m a  Revista escribimos 
a a r c i i o  es para decir al público que, desde el dominao p t / w  
pasó a mejor vida v de|ó de publicarse. Sirva lo dicho como 
a todos los que nos preguntan por la suerte de P u l g a r c i t o ,  con 
quien nunca nada hemos tenido que ver.

S U M A  P I O

Obsequio d e A E D  I n f a n t i l  a  s u s  lectores Segundo 
nlñn- I n i niños —En favor uuestro: E YmsW .-R ecreaciones científicas. Juguetes necnos 
T t a % ' n T d ! c o r c L Í L L  v io le ta s .-C k a r l^ in tu n tile s iP i^  aprende a  ™ r . -
Seccióa religiosa: L a  Visitación de Nuestra S eñ o ra .-  
Mesa rev u ilta .-C olaboración  in fantil:
número 24 —L ibros.-C orrespon den cia  ab ierta .— Trabajos leídos y  aceptados. A ra 
heroico (Folletín en caadern able).-O bsequ io de A E D  I n f a n t i l  a  sus lectores.

Ayuntamiento de Madrid
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D E "A
OBSEQUI O

E D IN F A N T IL ”
A  S U S  L E C T O R E S

- T E R C E R  C O N C U R S O

CUPON

D e s e o s o s  d e  c o rre s p o n d e r  al fa v o r  c re c ie n te  q u e  e l p ú b lic o  n o s  d isp en sa  
y h a c e r  p a te n te  n u e stra  g ra titu d  y  e l a fán  q u e  te n e m o s  d e e s tim u la r  a  n u e s ­
tro s  a s id u o s  le c to re s , a b r im o s  un n u evo  concup- 
so  d e re g a lo s , p o r  o tro s  12 cuponesj q u e tam b ién  
h a b rá n  d e  c a m b ia rse  o p o rtu n a m e n te  p o r  u n  b o n o  
n u m e ra d o . C o n s is tirá n  é s to s  en  tr e s  p re m io s :

1.» U n a  M esa d e b illar, co m p le ta  g ra n  ta m a ñ o , de 
fin a  m a d e ra , p a ñ o  azu l, d o s  ta c o s  y  tre s  b o la s .

2 .°  U n  T ocador lavabo, g ra n  e stilo , c o n  su  e sp e jo  
d e lu n a , se is  c a jo n e s , p a la n g a n a  y  ja r r o  d e  cris ta l.

3 .” U n  e je m p la r  d e  to d o  lu jo , e n cu a d e rn a d o  en 
p iel c o n  a d o rn o s  en  o r o  y  5 4  h e rm o so s  d ib u jo s  o r ig i- Tercer COflCnrsi)
n a les  d e  M- A ngel, d el l ib ro  d e  la  “B ib lio te c a  P e r la »  ----------------------------- ®
Im s T ardes d e  la  G ran ja  o la s  Lecciones d el P ad re ,  p o r  D acray.

E s ta  o b ra  e s  u n  v o lu m e n  d e 4 1 2  p ág in as  y  c o n tie n e  5 4  b e llís im a s  n a rra ­
c io n e s  o  cu en to s .

E s to s  re g a lo s , lo  m ism o  q u e  lo s  q u e  h a n  d e  s o r te a rs e  d e l s e g u n d o  c o n ­
cu rso , p u ed en  v e rse  en  lo s  e sca p a ra te s  d e  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s ta  R e ­
v is ta , Núñez de A rce, 15 .

/

JARABE TECEL DE IODO-FOSFATO CAL­
CICO MANGANOSO = ;

E l i  J A B A 1 I E  T E C E E  es un poderoso reconstitu­
yente. Le integran l u d o ,  F ó s f o r o ,  C a l c i o  y  M a n ­
g a n e s o .

E l i  J A R A B E  T E C E l i  contiene una enorme can­
tidad de l o d o ,  combinado en tal forma, que no produce 
trastornos digestivos, ni aun a los niños de pocos meses, que 
lo toman con verdadero deleite.

E l i  J A R A H E  T E C E L  por el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  que contiene, da notables resultados en ei período de 
osificación  de la primera infancia, constituyendo un excelente 
m i n e r a l i z a d o r  en todas las edades. Por el M a n g a ­
n e s o  resulta el J a r a b e  T e c e i  un gran productor de 
energía, de la que se benefician los organismos, adquiriendo 
rápidamente mayor fu erz a  y  vitalidad.

De venia en todas las F’armacias.

Ayuntamiento de Madrid
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T DE J
DEL PAIS Y EXTRA N JERO

Taller de composturas para bebés.

P E E C IO S  F I JO S  Y  ECONOMICOS

Conde de Romanones, 8 y 10

E L  O L Q B IT O
*•

n f l b w b

■Camisería.
T iran tes.

M edias.
P añ olería .

B o ton ad u ras. Esü casa ao tiaae sairsalas

16, M O N T E R A ,-16

P e r fu m e r ía . 

L ig a s . 

C a lc e tin e s . 
G u a n te s .

P a r a g u a s .

GUIDO GIARETTA Bordadores, ll-M A D R ID

BICfCLETÁS INGLESAS
V entas al contado y a plazos de 25 pesetas. 
B icicleta  de lu jo S A L T L E Y , llantas niqueladas, 

rueda lib re  y dos frenos, úl|imos adelantos, cam ­
b io  de velocidades. P e s e ta s :  175, 200  y  275. 

O ran surtido en accesorios; precios baratísim os.

nómero del teléfono de esta Revista, 1 .4 0 3 . Apartado de Correos, 5 9 8

Ayuntamiento de Madrid



La p re fe rida  s iem pre por su im p o rta nc ia  para Equipos 
dé N ovia . Ropa Wanca fina para S ra  y n iños , Géneros de 
n u n to  V C am ise ria  Envios á p r o v in c ia s ,  .
! = = a ==lé,l<=5í =

m i u j  Ii'H 1111!i Ii 1111ni

Equipos 
Canastilla^

Confecciones para niños

JOSEFA PÉREZ
=  41, CRUZ, 41 =

C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

Jarabe de j4ePoina
( b e n z o - c i n á m i c o )

d cl D r. M a d a r ia g a .
A T ^ A r > T i : y  t l ía z  remedio contra los catarros recientes y crónicos, tos,. • A G R A D A o L h  r o n q u e r a ,  fa t ig a  y expectoración, auxiliar insuperable para la' 

curación de la tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos
S : o 7  pesetas. PLAZA D E  LA IN D E PEN D E N C IA , núm. 10, M adnd,.y  en las prin­

cipales Farmacias de España.Ayuntamiento de Madrid



LOECHES
AGUA^mÍ n E r K a T^^^^ S je ís ^ f e íb e b f d a y b a ñ o ..

I > E T .f  9  M j  A -F J c » ®
e n  O o m p riH ii< io ís  y  f o l v o

.  « r .  I s í  P íeb í'E  m o ld e s
l m n r E S C Í n u l Í 3 i E S  E n  l a  Q a s ip Q g n te r m s

D i a r r e a  u e r d e  
in t e s t i n a l  • Diarrea de los p a íse s  cá lid as  y _ g n  
i o J n s  la s  i^t^cdones dei tubo dmestivo. - p g

>í L I N O ü E U P
P U A Z ñ  D E  B I ü B A O ,  ^

N E U  R O X A L G I N A
S E L L O  IN S T A N T A N E O  C O N T R A  E L  D O L O R  D E  C A B EZA  

No co n tien e  n a rc ó tic o s  ni a n tip ír ín a .
C a lm a n te  rá p id o  d e la  ja q u e c a , h e m icrá n e a , n e n ra lg ia a  y to d a s  la s  a fe e -

E s  s j S X t T s " e C o  d o s  c o n  in te rv a lo  d e m e d ia  h o ra .

• o s n r o  E jr « j

FARMACIA DEL DOCTOR BONALD
n O Ñ E Z  d e  a r c e . 1 7 - M A D R I DAyuntamiento de Madrid
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i Enfermedades de la ia r ^ a n ta
TO S -R O N Q u ERA

f !

P a s t i l la s  Liletget P o liá tn iG as
1,50 p esetas ca ja  en to d as las F arm acias

g e n e r a F T . G A V O S O

Apenas,

C flS fl flliO N SO
(FUNDADA EN 1 8 6 5 )

y ia n o s , í íü lo p ia n o s , (írm o n iu m s 
d e  las  m e jo re s  m a r c a s . - ( ( I  co n - 
lad o  y a p lazo s. - - (A finaciones, 
u -  :: ^ R eparaciones. :: :: ::

Unica casa en planes ds ocasión garantizados. 

22, VALVERDE, 22 -  TELÉFONO 5.400

P a r a  h a b ita c io n e s  
@ @ d e niños. 0 aU l f í m a  n o v e d a d

_. Cristales pintados con asuntos grotescos y de sport, 
estilo inglés, pai-a zócalos y Irisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELAD O , GRABADO Y  DECORACION D E LUNAS

SÜGESOfiES DE G. PEHEfljlTÓN
C uesta de San to  Dom ingo, !.— Sucursal: Infantas, 1.

EXF^ORTACIÓN A P R O V IN C IA S

Ayuntamiento de Madrid



ü O E o r r ,  A ^ E r » o n > o

K A L M IN E  Especifico del elemento dolor,

K A L M iN E

sea cual fuere su causa
Ja q u eca s , n eu ra lg ia s , d o lo res  de c ab eza , d olores 
de m uelas, R eu m atism o , F ie b re s , L u m bag o . 

No se resiste nunca a la 
prim era o segunda toma de 

S e  vende en  c a ja s  de u n o , d o s , seis  y d oce s e llo s . 

P B E C IO : 0 ,35 , 0 ,6 0 , 1,75 y  3,S6

FARMACIA BORREL1,PUERTAOELSOL5
y  en  todas la s  dem ás.

A U  P O R  M A Y O R

PÉREZ M ARTÍN  Y C .°-A lca lá , 9.-M ADRID

VILL4SAKTE

IWAflÜEIi LOPEZ PE|fl
Agente de Negocios Colegiado. 

Director de ‘El acreedor del Estado,

P e r ió d ic o  d e ce n a l d e a su n to s  a d m i-

o  . . ,n a a . r i Di n '  n is tra tiv o s , d e c ré d ito s  d e  U ltra m a r  Principe, 10. — MADRID,  '
---------------------------------------  y  d e  in te re s e s  g e n e ra le s .

VILLASANTE

CASA E S P E C IA L  D E  O PTIC A
T E L É F O ¡N O  1 .050 Pa$eo de San Ulceme, núm. 12, v

MADRID

lili' MCI
Caiie de Atocha, núm. 129.

 ----------------MADR I D =

IN S T A L A C IO N E S  D E  R IEG O  
:: Y V IN ÍC O L A S  ::

Máquinas agrícolas de todas clases.

G ran d es  e x is ten c ia s .-. 
P íd as e  C atá logos.

Ayuntamiento de Madrid



GRAN SÜRTIDO EN SOMBREROS DE PA JA
P A R A  C A B A a E R O S  Y  NlNOS 

G. G U nStEfl-B ordadores, 12-01BDRID
L av ad o  e s p e ­
cia l de  s o m ­
b re ro s  jip ija  
p a , h e c h o  por 
un o fic ia l cu ­
bano.

P o r  su c io s  
o  u s a d o s  
q u e  s e  h a ­
llen, s e  d e­
j a n  c o m o  
nu ev os.

Ayuntamiento de Madrid



SA STR ER IA

EL SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

Trajes, b a ld a s  y 
lazos para prime­
ra comupióp.-'Re-
- - fir\ado ^usto - -

Trajes  
de sport, 

, d iversos  
- estilos -

P a r a  p e q u e ñ a s  e d a d e s  

^  t r a je e i to s  e n  f r a n e l a s ,  

e a t i  b lan eo  y d r i le s ,  ete-

Ayuntamiento de Madrid



U N A Z A S O R O Y C

A

O Y E R IA  ECONOMICA.

VICTORIA, NÜM. 2, ENTRESUELO
M A D R I D

FtBIlCI OE RELOIES DE CEDEOS COPFEL
IM X JT M . I V E A - O I ^ I E »

N o v e d a d e s  e n  re lo je s  c o n  p u ls e r a .

En p la tin o , o ro , p la ta  y  o ro x il (im itac ió n  oro)* 
A  P R E C I O S  D E  F A B R I C A

A cad a  relo j a co m p añ a  C ER TIFIC A D O  D E GARANTIA
R E M ^ E S A S  A  P R O F i n i C l A S

Ayuntamiento de Madrid
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